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A partir dos valores de digestibilidade de alguns 
ingredientes foram propostas dietas, com 
diferentes níveis de proteína e energia 
digestíveis, em esquema fatorial 3 x 3, 
destinadas a girinos de rã-touro para avaliar o 
desempenho zootécnico. O experimento, com 
duração de 60 dias, foi conduzido com 810 
girinos, oriundos da mesma desova, distribuídos 
em 27 caixas de polipropileno, em uma 
densidade de 1girino/L. O delineamento 
experimental foi um esquema fatorial com três 
níveis de proteína digestível (27; 31 e 35%) e 
três níveis de energia digestível (2.700; 2.800 e 
2.900kcal/kg) com três réplicas. Os parâmetros 
avaliados aos 60 dias foram ganho de peso, 
consumo da dieta, consumo em proteína da 
dieta, conversão alimentar, taxa de eficiência 
proteica e índice de sobrevivência. Os 
resultados foram submetidos à análise de 
variância e ao teste de Duncan (95% de 
precisão). Os resultados encontrados não 
apresentaram interação entre proteína e energia 
digestível para nenhum parâmetro avaliado. Em 
relação à proteína digestível, foram verificadas 
diferenças nos parâmetros consumo em proteína 
da dieta e taxa de eficiência proteica (TEP), o 
que demonstra ineficiência das dietas com altos 
valores proteicos. Deve-se oferecer aos girinos 
de rã-touro dietas com 27% de proteína 
digestível, por apresentarem melhor resultado 
para taxa de eficiência proteica e para consumo 
em proteína da dieta.  
 
Palavras-chave: exigências de energia, 




From the digestibility values of some 
ingredients, it was proposed diets with different 
levels of digestible protein and energy, in a 3x3 
factorial design for bullfrog tadpoles, aiming at 
evaluate the zootechnical performance. The 
experiment was conducted during 60 days with 
810 tadpoles from the same spawning 
distributed into 27 polypropylene boxes at a 
density of 1 tadpole/L. The experimental design 
consisted of a factorial arrangement with three 
levels of digestible protein (27; 31 and 35%) 
and three levels of digestible energy (2700; 
2800 and 2900kcal/kg) with three repetitions. 
Parameters evaluated at 60 days were weight 
gain, feed intake, dietary protein intake, feed 
conversion, protein efficiency rate and survival 
rate. Results were subjected to analysis of 
variance and Duncan test (95% accuracy), and 
presented no interaction between digestible 
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protein and digestible energy for any parameter 
evaluated. As for the digestible protein, 
significant differences were detected in the 
dietary protein intake, and protein efficiency 
rate, evidencing inefficiency of diets with high 
protein values. Bullfrog tadpoles should be 
given diets with 27% digestible protein by 
having the best result for the protein efficiency 
rate and for the dietary protein intake, with the 
lowest value and similar to other levels among 
evaluated parameters.  
 
Keywords: frog culture, frogs diets, energy 




A criação de rãs pode ser dividida em 
duas grandes fases de criação. A 
primeira, denominada “girinagem”, 
ocorre em ambiente aquático, onde 
inicia o desenvolvimento dos girinos e 
vai até os estágios finais da 
metamorfose (BROWNE et al., 2003). 
Depois da metamorfose, se inicia a 
outra etapa em ambiente terrestre 
(NEVEU, 2011). 
Na fase inicial, os girinos possuem 
diversos hábitos alimentares, os de rã-
touro (Lithobates catesbeianus) 
possuem hábito alimentar onívoro 
(SCHIESARI et al., 2009). Essa fase 
possui ciclo curto (MANSANO et al., 
2012), o que aumenta sua importância, 
uma vez que a obtenção de girinos 
saudáveis e bem desenvolvidos garante 
a transformação em imagos de 
qualidade (WERNER, 1986). Imagos 
maiores e de qualidade apresentam 
maior taxa de sobrevivência 
(ÁLVAREZ & REAL, 2006).  
Um dos maiores custos de produção de 
organismos aquáticos deve-se aos altos 
valores das rações, principalmente, por 
causa do elevado teor proteico destas 
(STRINGUETTA et al., 2007; 
OLIVEIRA et al., 2008; SINHA et al., 
2011). Para ranicultura, o custo com 
ração também tem alta representatividade 
no valor final da produção (DIAS et al., 
2007). 
Trabalhos histopatológicos dos órgãos 
de girinos de rã-touro revelaram que as 
dietas, com base em exigências para 
peixes, causaram distúrbios nos órgãos 
dos animais, mesmo aquelas com baixos 
níveis de proteína (SEIXAS FILHO et 
al., 2008a). Esses resultados sugerem 
que os animais foram alimentados com 
rações com proteínas de baixo valor 
biológico, o que comprometeu a 
sanidade e o desempenho (SEIXAS 
FILHO et al., 2008ab). 
Valores de energia e proteína digestível 
são importantes para a formulação de 
uma ração de qualidade para que o 
máximo possível seja aproveitado pelo 
animal e gere o mínimo de resíduo 
(CYRINO et al., 2010). Para girinos de 
rã-touro, foram determinados coeficientes 
de digestibilidade para ingredientes 
proteicos e energéticos (ALBINATI et al., 
2000; SECCO et al., 2005). 
Os trabalhos de exigências nutricionais 
de girinos que adotaram os valores de 
digestibilidade dos ingredientes são 
poucos. A partir disso foram propostas 
dietas, com diferentes níveis de proteína 
e de energia digestível, em esquema 
fatorial para girinos de rã-touro para 
avaliar o desempenho zootécnico. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento, com duração de 60 dias, 
foi conduzido no âmbito do convênio 
FIPERJ/UNISUAM, no Laboratório de 
Pesquisas em Biologia da UNISUAM, 
Rio de Janeiro, RJ. Girinos de rã-touro, 
no estágio 25 de Gosner (1960), 
oriundos da mesma desova, num total 
de 810, com peso médio de 0,342 ± 
0,140g, foram acondicionados em 60% 
do volume das caixas de polipropileno, 
com capacidade para 50 L, na densidade 
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de 1girino/L, a compor uma unidade 
experimental. 
As caixas de polipropileno foram 
acondicionadas, lado a lado, sobre 
bancada, num total de 27 unidades, 
abastecidas de aeração por meio de 
mangueira com 3/16’, que continha uma 
pedra porosa em sua extremidade. A 
renovação da água foi constante com 
100% em 24 horas. A temperatura desta 
foi controlada por meio de aquecedor, 
acoplado a termostato, regulado para 
25°C. 
O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial com três níveis de proteína 
digestível (27; 31 e 35%) e três níveis 
de energia digestível (2.700; 2.800 e 
2.900kcal/kg), com três réplicas cada 
tratamento, num total de 27 unidades 
experimentais (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Composição das dietas oferecidas aos girinos de rã-touro 
 
Dieta 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
PD (%) 27 27 27 31 31 31 35 35 35 
ED (kcal/kg) 2.700 2.800 2.900 2.700 2.800 2.900 2.700 2.800 2.900 
Farelo de soja    20,02 20,02 20,02 33,50 33,50 33,50 46,52 46,52 46,52 
Milho   26,55 26,55 26,55 13,00 13,00 13,00 1,90 1,90 1,90 
Glúten 60   21,30 21,30 21,30 21,30 21,30 21,30 21,30 21,30 21,30 
Farinha de Peixe   10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 
Amido de milho     8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 
Óleo de soja     1,67 2,83 4,00 1,21 2,37 3,54 0,17 1,34 2,51 
Inerte (Areia)     3,60 2,40 1,20 4,30 3,10 1,90 3,50 2,40 1,20 
Calcáreo Calc.     0,92 0,92 0,92 0,87 0,87 0,87 0,81 0,81 0,81 
Fosfato Bicálcico   7,20 7,20 7,20 7,10 7,10 7,10 7,00 7,00 7,00 
Premix Vitamin.1   0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 
Premix Mineral2   0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 
Vitamina C   0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 
Sal 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 
Antioxid. (BHT) 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 
Total (%) 100,03 99,99 99,96 100,04 100,01 99,98 99,97 100,03 100,00 
PB (%) 30,00 30,00 30,00 35,00 35,00 35,00 39,99 39,99 39,99 
PD (%)* 26,81 26,81 26,81 31,18 31,18 31,18 35,56 35,56 35,56 
ED (kcal/kg)* 2700 2800 2900 2700 2800 2900 2700 2800 2900 
EE (%) 2,21 3,37 4,52 1,76 2,91 4,07 0,73 1,89 3,05 
Ácido Linoleico 1,27 1,90 2,53 1,03 1,65 2,28 0,47 1,10 1,73 
Amido (%) 10,07 10,07 10,07 10,07 10,07 10,07 10,07 10,07 10,07 
Fibra Bruta (%) 2,02 2,02 2,02 2,65 2,65 2,65 3,29 3,29 3,29 
Ca Total (%) 2,83 2,83 2,83 2,83 2,83 2,83 2,83 2,83 2,83 
P total (%) 1,98 1,98 1,98 2,01 2,01 2,01 2,03 2,03 2,03 
P disp (%) 1,39 1,39 1,39 1,39 1,39 1,39 1,39 1,39 1,39 
K total (%) 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 
Cl total (%) 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 
Lisina (%) Total 1,17 1,17 1,17 1,51 1,51 1,51 1,85 1,85 1,85 
*Valores calculados a partir do coeficiente de digestibilidade por Secco et al. (2005). 
1Vitamina A (UI/kg) 600.000, Vitamina D3 (UI/kg) 600.000, Vitamina E (mg/kg) 12.000, Vitamina K3 
(mg/kg) 631, Tiamina B1 (mg/kg) 1.176, Riboflavina B2 (mg/kg) 1.536, Piridoxina B6 (mg/kg) 1.274, 
Vitamina B12 (mcg/kg) 4.000, Niacina (mg/kg) 19.800, Acido Pantotênico B3 (mg/kg) 3.920, Acido 
Fólico (mg/kg) 192, Biotina (mg/kg) 20, Vitamina C (mg/kg) 40.250, Colina (mg/kg) 30.000. 
2Umidade (%) 2,0, Cinzas (%) 71,6442, Magnésio (%) 0,0085, Enxofre (%) 1,1589, Ferro (mg/kg) 
25.714, Cobre (mg/kg) 1.960, Manganês (mg/kg) 13.345, Zinco (mg/kg) 30.000, Iodo (mg/kg) 939, 
Selênio (mg/kg) 30. 
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As dietas (Tabela 1) foram elaboradas de 
acordo com valores de digestibilidade 
encontrados por Secco et al. (2005). Os 
animais receberam a dieta de forma 
farelada e ad libitum. As quantidades 
fornecidas foram anotadas para cálculo 
do consumo.  
Diariamente, as unidades experimentais 
foram sifonadas, as temperaturas do 
meio experimental e da água 
(termômetro) foram mensuradas, assim 
como os níveis de NH4 e NH3 por 
colorimetria, e o pH da água, por meio 
de um kit comercial para o controle da 
qualidade da água em aquários 
(LABTEST ®). 
As biometrias foram realizadas no 
início e aos 60 dias de experimento, nos 
quais se registrou o peso (g) individual 
dos girinos numa balança digital 
(0,001g). Os parâmetros de desempenho 
avaliados foram: ganho de peso (GP), 
consumo da dieta (CD), consumo em 
proteína da dieta (CP), conversão 
alimentar (CA), taxa de eficiência 
proteica (TEP; TEP: *3&3) e índice 
de sobrevivência (IS). 
Os resultados encontrados para os 
parâmetros avaliados foram submetidos 
à análise de variância (ANOVA), e as 
médias comparadas pelo teste de 
Duncan a 5% de probabilidade, com 
auxílio do programa estatístico SAS 
(SAS INSTITUTE, 2001). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A temperatura média do ambiente, de 
26,0°C ±1,59, manteve-se na faixa de 
conforto térmico dos girinos da rã-
touro, o que pode ter auxiliado na 
manutenção da homogeneidade da 
temperatura da água (Tabela 2) durante 
todo o período experimental. Esse fato 
pode ter sido a causa da apresentação 
homogênea, em índices aceitáveis, para 
a manutenção da homeostase dos 
organismos aquáticos dos níveis de 
amônia tóxica (NH3), amônia total 
(NH4) e do pH da água (SIPAÚBA-
TAVARES, 1994), de acordo com a 
Tabela 2.  
 
Tabela 2. Valores médios e desvios-padrão para temperatura (T), NH3, NH4 e pH da 
água das unidades experimentais 
 
Dieta PD (%) ED (kcal/k) T (°C) NH3 (mg/L) NH4 (mg/L) pH 
1 27 2.700 25,6±0,50 0,0009±0,0004 0,39±0,25 5,92±0,48 
2 27 2.800 25,6±0,46 0,0009±0,0004 0,34±0,22 5,79±0,67 
3 27 2.900 25,6±0,46 0,0009±0,0004 0,34±0,22 5,36±0,63 
4 31 2.700 25,6±0,46 0,0009±0,0004 0,34±0,22 5,63±0,53 
5 31 2.800 25,6±0,46 0,0009±0,0004 0,34±0,22 5,72±0,65 
6 31 2.900 25,6±0,46 0,0009±0,0004 0,36±0,22 5,67±0,58 
7 35 2.700 25,6±0,46 0,0009±0,0004 0,33±0,22 5,62±0,79 
8 35 2.800 25,6±0,46 0,0009±0,0004 0,34±0,22 5,57±0,70 
9 35 2.900 25,6±0,50 0,0009±0,0003 0,35±0,22 5,54±0,72 
 
Os parâmetros de qualidade de água 
analisados foram adequados para o 
crescimento e o desenvolvimento de 
girinos de rã-touro na densidade 
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1girino/L (CASTRO & PINTO, 2000). 
Dentre os fatores a serem controlados, a 
temperatura é a mais importante, pois o 
desenvolvimento e o crescimento dos 
girinos são dependentes da temperatura 
(CASTAÑEDA et al., 2006). Dessa 
forma, a média de 25,6°C foi ideal para 
o desempenho satisfatório dos girinos 
de rã-touro (HOFFMANN et al., 1989). 
Os valores encontrados dos parâmetros 
adotados para avaliar girinos de rã-touro 
não apresentaram interação (p>0,05) 
entre os três níveis de proteína 
digestível e energia digestível. Ocorreu 
o mesmo para as médias encontradas 
para os níveis de energia digestível 
(Tabela 3). Quanto às médias 
apresentadas, em relação à proteína 
digestível, foram verificadas diferenças 
(p<0,05) nos parâmetros consumo em 
proteína da dieta (CP) e taxa de 
eficiência proteica (TEP). 
 
Tabela 3. Média e erro padrão do ganho de peso (GP), do consumo da dieta (CD), do 
consumo em proteína da dieta (CP), da conversão alimentar (CA), da taxa de 
eficiência proteica (TEP) e do índice de sobrevivência (IS) dos girinos de rã-
touro alimentados com dietas com três níveis de proteína digestível (PD) e 
energia digestível (ED) 
 










(g) CA TEP 
IS  
(%) 
  Média e erro-padrão dos parâmetros para interação entre PD * ED 
27 2.700 6,58±0,85 9,26±0,23 2,48±0,06 1,57±0,15 2,64±0,30 92±2,93 
27 2.800 8,40±0,37 9,73±0,50 2,60±0,13 1,32±0,09 3,25±0,31 90±3,33 
27 2.900 7,78±0,48 8,51±0,20 2,28±0,05 1,17±0,05 3,40±0,14 90±3,84 
31 2.700 7,58±0,04 9,00±0,82 2,80±0,25 1,35±0,11 2,75±0,29 89±6,18 
31 2.800 8,48±1,42 9,66±0,75 3,01±0,23 1,22±0,11 2,78±0,25 78±6,18 
31 2.900 7,90±0,80 8,48±0,37 2,64±0,11 1,18±0,07 2,99±0,34 83±3,84 
35 2.700 7,41±1,13 8,71±0,25 3,09±0,29 1,12±0,03 2,40±0,39 94±1,11 
35 2.800 8,56±0,78 9,08±0,06 3,23±0,02 1,12±0,10 2,64±0,22 88±6,75 
35 2.900 7,69±0,73 9,74±0,50 3,46±0,17 1,34±0,15 2,25±0,34 96±2,22 
Valor-P 0,9711 0,2310 0,2123 0,1057 0,5610 0,8089 
PD (%) Média e erro-padrão dos parâmetros para PD (%)  
27 7,59±0,40 9,17±0,24 2,45±0,06c 1,35±0,07 3,10±0,17ª 90±1,73 
31 7,99±0,49 9,04±0,37 2,82±0,11b 1,25±0,05 2,84±0,15ab 83±3,19 
35 7,88±0,48 9,18±0,22 3,26±0,07a 1,19±0,06 2,43±0,17b 92±2,40 
Valor-P 0,8300 0,9324 0,0001 0,2094 0,0420 0,0568 
ED (Kcal/Kg) Média e erro-padrão dos parâmetros para ED (kcal/kg)  
2.700 7,19±0,43 8,99±0,26 2,79±0,12 1,34±0,08 2,60±0,17 91±2,15 
2.800 7,88±0,48 9,49±0,28 2,95±0,12 1,22±0,05 2,89±0,16 85±3,38 
2.900 7,79±0,34 9,18±0,28 2,79±0,18 1,23±0,05 2,88±0,22 89±2,44 
Valor-P 0,1919 0,2947 0,3630 0,3067 0,4074 0,2020 
1Letras diferentes na mesma coluna diferem pelo teste de Duncan (p<0,05).  
 
Rev. Bras. Saúde Prod. Anim., Salvador, v.13, n.4, p.1112-1120 out./dez., 2012 http://www.rbspa.ufba.br 
ISSN 1519 9940 
 
1117 
Esses valores revelaram que os níveis 
estudados para proteína digestível e 
energia digestível atenderam às 
necessidades de nutrientes dos girinos e 
que devem ser realizados trabalhos com 
níveis menores para se encontrar um 
valor mínimo. Ficou demonstrada a 
ineficiência das dietas com altos valores 
proteicos (Tabela 3). O valor mínimo de 
proteína na dieta, além de ser 
importante para garantir o crescimento e 
o desenvolvimento dos girinos, também 
possui influência na imunidade e 
resistência a doenças, como a  
ocasionada pelo fungo Batrachochytrium 
dendrobatidis (VENESKY et al., 2012). 
Adotaram-se três níveis de energia 
digestível (2.700; 2.800 e 2.900kcal/kg) e 
não encontram-se diferenças dentre os 
parâmetros avaliados. O mesmo ocorreu 
para girinos de rã-touro, alimentados com 
seis níveis entre os valores de 3.627 a 
3.954kcal/kg de energia digestível, que 
não apresentaram diferenças entre os 
tratamentos, para consumo, ganho de 
peso, conversão alimentar e taxa de 
sobrevivência, assim como para os 
parâmetros de composição da carcaça 
(ALBINATI et al., 2001). Possivelmente, 
a diferença entre os tratamento de energia 
digestível foi pequena para ocorrer 
deficiência. 
Além disso, os resultados encontrados 
mostram que girinos, alimentados com 
dietas com maiores teores de proteína 
digestível, apresentaram maior consumo 
de proteína e menor taxa de eficiência 
da proteína e apresentaram o mesmo 
ganho de peso, consumo de dieta, 
conversão alimentar e índice de 
sobrevivência. Entende-se que os 27% 
de proteína digestível deve ser 
oferecidos aos girinos de rã-touro. 
Dietas com menores teores de proteína 
digestível apresentam preços menores 
no mercado (SEIXAS FILHO, 2009) e 
podem diminuir o impacto da poluição, 
ocasionado pelos resíduos da produção 
(AMIRKOLAIE, 2011; BOSMA & 
VERDEGEM, 2011). 
O ganho de peso de 6,58g dos animais, 
alimentados com a dieta de 27% de PD 
e 2.700kcal/kg, foi superior aos 4,95 g 
para girinos alimentados com ração 
composta de 28% proteína bruta (PB) 
para peixes (SEIXAS FILHO et al., 
2011), durante os mesmo 60 dias 
experimentais, na mesma temperatura e 
na mesma densidade populacional deste 
trabalho. Ao se comparar os dois 
trabalhos, fica evidente a importância de 
oferecer aos animais uma dieta com base 
nas suas exigências. Possivelmente, os 
28% de PB não atenderam à demanda 
nutricional dos girinos.  
O ganho de peso de 8,56g para girinos, 
alimentados com a dieta de 35% de  
PD e 2.800kcal/kg, se apresentou 
semelhante aos 8,514g obtidos por 
girinos alimentados com ração com 
36% de PB, formulada a partir das 
exigências para peixes e condicionados 
nas mesmas condições deste trabalho 
(SEIXAS FILHO et al., 2010). Ocorre 
que constatou-se que rações com 
valores de 32; 36; 45 e 55% PB causam 
alterações prejudiciais aos órgãos dos 
girinos de rã-touro (SEIXAS FILHO et 
al., 2008a,b). 
Os índices de sobrevivência apresentados 
pelos tratamentos estão numa faixa 
encontrada em ranários comercias de 75,6 
a 100% (LIMA et al., 2003). A 
conversão alimentar média de 1,57 para 
girinos alimentados com 27% de PD e 
2.700 kcal/kg, está semelhante aos 1,50 
encontrados para ranários comerciais 
(LIMA et al., 2003). É importante 
atentar que condições de laboratórios 
permitem valores melhores.  
Deve se oferecer aos girinos de rã-touro 
dietas com 27% de proteína digestível, 
porque esse valor apresenta resultados 
semelhantes aos outros níveis avaliados.  
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